
ATIVIDADE COMPLEMENTAR

EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL

Educação para Jovens e Adultos EJA

EJA II: 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental



• Tema Integrador: Educação Étnico-Racial

• Finalidade da Atividade: Perceber, valorizar semelhanças e

diferenças com respeito a diversidade de pensamento referente ao

conceito de Territoriedade.



• Esse momento de isolamento social que todos estamos tendo que passar, de fato,
não está sendo fácil para ninguém, porém, como nos diz uma canção da Banda Mato
Seco, é preciso “ver no negativo o positivo, sempre da melhor forma”.

• Assim, esse pode ser um momento de descobertas pessoais e sociais pois, podemos,
em alguns momentos nos colocar a refletir sobre muitas situações que nos foram
colocadas como verdades absolutas, porém, contadas apenas por um lado da
história.

• Nesse sentido, temos a oportunidade de ouvir o outro lado!

• E uma coisa eu posso te garantir, em se tratando da História do Brasil, o outro lado,
tanto o indígena como o de descendência africana, tem muita coisa para contar.

https://youtu.be/-GX4XKMrNOI


• A Guerra da Conquista ainda não acabou. Ela já tem mais de 500 anos
e continua viva. O 1º episódio da série conta a invasão e colonização
do Brasil. A chegada dos Portugueses nas praias Brasileiras em 1500 e
sua relação com os “índios” que ocupavam este território há milhares
de anos. Como os Portugueses e depois os europeus chegaram,
ocuparam e colonizaram o País do Pau Brasil. A evangelização, a
dominação, a exploração e a resistência indígena. Veja como, ao
longo da história, a população indígena foi dizimada e segue sua luta,
até os dias de hoje, pela demarcação de terras. O Brasil que segue em
guerra.

Dá uma lida na sinopse desse documentário!!!



Vamos ampliar nossa visão de mundo e 
conhecer a nossa história?

• Que tal assistirmos agora esse documentário? Ele tem 26 min de 
duração, foi produzido no Brasil em 2018, tem como diretor Luiz 

Bolognesi e conta com a participação de lideranças indígenas como 
Ailton Krenak e Sônia Guajajara. Classificação indicativa: 12 anos.

• Documentário “Guerras do Brasil – episódio 01 – Guerras da 
Conquista”, duração de 26 minutos. Segue o link: 

https://youtu.be/VeMISgnVDX4

https://youtu.be/VeMISgnVDX4


PARA REFLETIR

• Você ainda acha que a História do Brasil começou em 1500?

• Nesse sentido, quem ocupava a terra que hoje compreende o território nacional
brasileiro?

• Assim sendo, essas áreas, que eram ocupadas pelos povos originários, foram respeitadas
com a chegada do colonizador?

• O quê aconteceu com esses povos, quando foi iniciado o processo de colonização do
Brasil pelos europeus?

• Na letra da música “Resistência” da Banda de reggae Mato Seco, temos o seguinte trecho:
“O Estudante que protesta, Trabalhador desempregado, Trabalhador, Sem Terra, o Índio
pedindo trocado. O Estudante que protesta, Trabalhador desempregado, Trabalhador sem
Terra, o Índio que era dono hoje foi despejado”. Você concorda com a frase sublinhada?

https://youtu.be/vTUaFH1sXQk


O parágrafo 1º do artigo 231 da Constituição Federal diz que:
“São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas,
crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que
tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, proteger
e fazer respeitar todos os seus bens”.

Assim sendo, o uso das terras indígenas é exclusivo dos povos
indígenas e, apesar do direito ao uso, as terras são da União, sendo
vedada a comercialização dessas terras.



Hora de exercitar

• Você já ouviu a expressão “Muita terra para pouco índio”?

• Sabia que apenas 13% das terras brasileiras são ocupadas
pelos Povos indígenas?

• Qual a importância da terra para os povos indígenas?

• Você pode consultar também, a revista (quando entrar na
página, no marcador DOWNLOADS, clique em: SEMANA DOS
POVOS INDÍGENAS 2019) do COMIN: QUEBRANDO O
PRECONCEITO E CONSTRUINDO RESPEITO: LUTA E
RESISTÊNCIA DOS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL. Leia nas
páginas de 8 a 11 o texto que tem como título “Muita terra
para pouco índio” e saiba mais.

http://comin.org.br/publicacoes/interna/id/109


Se estiver com dificuldade para localizar o material, compartilho com você as 
referidas páginas, pra você não ficar sem a informação!





Bem, essa atividade chega ao fim, e deixamos uma linda mensagem do Líder 
indígena Mapu Huni Kui, do Centro Huwã Karu Yuxibu, de Rio Branco/Ac.

Esperamos que tenha gostado!!! E não vai esquecer hein...

Mapu e Ixã: Mensageiro Beija-flor
https://youtu.be/5rKUHyuEL70

mailto:@mapu.huni.kuingmail.com_
mailto:@huwakaruyuxibu_
https://youtu.be/5rKUHyuEL70
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